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ABSTRACT
The exception handling has necessary elements for the develop-
ment of a fault-tolerant Web system. Although, even with its high
importance, studies indicate a neglect and low quality of the ex-
ception handling development. This research aims to conduct an
in-depth analysis of exception handling, exploring human and tech-
nical relevant aspects obtained from a corporate environment Web
system. We have initiated the first unit of analysis. It regards the
developers’ perception of exception handling on an organisation.
Among the obtained results, it is possible to realise that the impor-
tance of the exceptional flows is recognised, and developers suggest
its normalisation would bring benefits to the developed systems.
During the case study is intended to assess the quality of the excep-
tion handling on the target systems comparing to the developers’
background, moreover, institutionalise rules to the implemented
exception handling.

KEYWORDS
exception handling, Web system, case study

1 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA
O tratamento de exceção fornece elementos necessários para a
construção de sistemas tolerantes a falha [8]. Apesar de sua im-
portância, estudos indicam a negligência e o desenvolvimento de
baixa qualidade do tratamento de exceção, mesmo em sistemas
corporativos [2, 20]. Por ser inerente ao desenvolvimento de um
sistema, problemas no tratamento de exceção afetam sistemas de
diversos domínios e plataformas. Isso não é diferente no domínio
de sistemas Web [11].

Ao longo dos anos, pesquisas foram realizadas buscando entender
as perspectivas dos desenvolvedores e das organizações com relação
à temática. Shah et al. [20] abordam os divergentes pontos de vista
sobre o tratamento de exceção relatados por novos desenvolvedores
e por desenvolvedores experientes. Ebert e Castor [5] conduzem
um estudo acerca das percepções de desenvolvedores sobre bugs do
tratamento de exceção. Outros estudos sugerem novos métodos e
técnicas para facilitar a condução do tratamento de exceção. Huang
et al. [10] apresentam um framework de tratamento de exceção para
a composição de serviços Web. Filho [7] desenvolve uma solução
para verificação da conformidade arquitetural do tratamento de
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exceção. Sawadpong e Allen [17] propõem um conjunto de métricas,
obtidas através da análise estática de um gráfico de chamadas do
tratamento de exceção, para auxiliar na predição de defeitos de
exceção.

Além da percepção dos usuários, outro fator pode contribuir com
o decaimento da qualidade dos fluxos excepcionais de um sistema é
a erosão arquitetural de software. Ela ocorre quando a arquitetura
planejada para o sistema torna-se diferente durante o processo de
evolução do software [12, 21]. Dentre as causas da erosão, pode-
se citar o aumento da complexidade do sistema, a falta de clareza
para descrever decisões arquiteturais, o aumento dos custos de
produção e o acúmulo de decisões de design, pois implica na não
correspondência do sistema aos requisitos [21]. O tratamento de
exceção, participante do design arquitetural de sistemas, torna-se
propenso aos efeitos da erosão arquitetural de software, como tam-
bém pode estar associado a uma de suas consequências, o aumento
da suscetibilidade de defeitos.

Este trabalho de mestrado pretende examinar de forma profunda
o tratamento de exceção em um sistema Web. Para alcançar esse ob-
jetivo, pretende-se analisar como os profissionais responsáveis pelo
desenvolvimento do sistema, tais como desenvolvedores e analistas,
compreendem e utilizam o tratamento de exceção, considerando
suas visões técnicas e pessoais, além de compreender a influência
dos processos estabelecidos pela instituição. Outro aspecto impor-
tante é determinar a qualidade do tratamento de exceção dos sis-
temas desenvolvidos, basando-se em recomendações estabelecidas
na literatura e boas práticas do tratamento de exceção. Por fim, a
pesquisa de mestrado irá definir e implantar normas para o trata-
mento de exceção para o sistema analisado por meio de técnicas e
metodologias presentes na literatura. Nesse contexto, o trabalho de
mestrado vislumbra responder três questões de pesquisa:

• QP1: Qual é a percepção dos desenvolvedores e analistas
de um sistema Web sobre o tratamento de exceção?

• QP2: Como a visão sobre o tratamento de exceção desses
profissionais impacta nos sistemas desenvolvidos?

• QP3: Como definir e implantar normas para o tratamento
de exceção de um sistema já emuso demodo a evitar/diminuir
a ocorrência de erros derivados de uma má qualidade do
tratamento de exceção?

As respostas para as questões de pesquisa serão buscadas durante
um estudo de caso focado no tratamento de exceção aplicado em
um sistemaWeb corporativo, utilizado há 10 anos e commais 20 mil
usuários ativos. O propósito é perceber similaridades e divergências
entre os estudos já realizados sobre o tratamento de exceção e a
pesquisa a ser desenvolvida, além de buscar a melhoria na qualidade
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do sistema existente por meio da normatização de regras, de boas
práticas de programação do tratamento de exceção e da adoção de
um suporte ferramental adequado.

Um estudo de caso é um método científico destinado a investigar
fenômenos no seu ambiente de origem, sendo caracterizado por sua
flexibilidade para lidar com a dinamicidade existente em ambientes
reais, além de se basear em uma clara cadeia de evidências e propor-
cionar fortes e relevantes conclusões [23]. Tais características são
necessárias para alcançar os objetivos apresentados nesta pesquisa
e contribuem para a condução de uma investigação profunda do
tratamento de exceção de um sistema. O detalhamento do design de
pesquisa e de todos os procedimentos adotados durante o estudo
de caso tornará possível a sua reprodução em outras entidades que
lidam com o desenvolvimento de sistemas, especialmente aquelas
especializadas em sistemas Web corporativos. Tornando possível
qualificar o tratamento de exceção implementado e determinar nor-
mas vislumbrando o seu bom funcionamento nessas instituições.

O restante deste documento está organizado em seis seções que
estão descritas a seguir. A Seção 2 trata da fundamentação teórica e
dos trabalhos relacionados, abordando o tratamento de exceção e os
problemas relacionados a ele, além de uma revisão da bibliografia
dos trabalhos correlatos a este trabalho de mestrado. A proposta
desta pesquisa é apresentada na Seção 3. A Seção 4 aborda o estado
atual do trabalho. A Seção 5 trata das dos resultados obtidos até o
momento. Por fim, a Seção 6 apresenta as considerações finais.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E
TRABALHOS RELACIONADOS

2.1 Tratamento de Exceção
Durante a execução de um sistema, nem sempre é possível alcançar
um comportamento satisfatório. Às vezes, a chamada de uma rotina
deixa o sistema em um estado anormal ou mesmo viola o procedi-
mento determinado na especificação, o que é caracterizado como
uma falha.

Uma exceção é um evento anormal em tempo de execução que
interrompe a atividade de um sistema durante a chamada de um
procedimento, podendo resultar em uma falha [13]. Tais eventos
devem ser tratados para deixar o sistema em um estado no qual seja
possível prosseguir.

Mesmo que não seja de maneira padrão, as linguagens de pro-
gramação de alto nível apresentam um sistema de tratamento de
exceção. Por meio desse sistema ocorre a comunicação entre o pro-
cedimento que detecta a exceção, sinalizador da exceção, e entidade
que requisitou a operação, além de permitir a definição de tratadores
para exceções específicas [4]. Segundo Dony [4], para sinalizar uma
exceção é necessário: identificar a situação causadora da exceção;
interromper a sequência de execução; procurar um tratamento para
exceção; e passar as informações necessárias para que o tratamento
ocorra.

Tratadores de exceção (handlers) são parte do comportamento
excepcional do sistema, sendo responsáveis por alternar entre o
fluxo de controle normal e o fluxo de controle excepcional [9].
Normalmente, componentes tolerantes a falha apresentam essa
divisão bem definida.

Garcia et al. [9] ilustram o funcionamento das chamadas regiões
protegidas ou contexto de tratamento, que constituem a parte do

código cujo os tratadores de exceção estão anexados. Quando uma
exceção é lançada em uma região protegida, o fluxo normal é alter-
nado para o fluxo excepcional. Uma região protegida pode ter mais
de um tratador, sendo ele escolhido pelo sistema de tratamento de
exceção de acordo com a exceção lançada.

2.2 Problemas Relacionados ao Tratamento de
Exceção

2.2.1 Bugs do Tratamento de Exceção. Barbosa et al. [1] adotam
o termo falhas excepcionais ou falhas do tratamento de exceção para
referenciar aquelas relacionadas à definição, lançamento, propa-
gação e documentação de exceções. Ebert et al. [6] se referem ao
mesmo problema, mas empregam o termo bugs do tratamento de
exceção, que por definição são bugs que ocorrem quando uma ex-
ceção é definida, lançada, propagada, tratada ou documentada; na
ação de limpeza de uma região protegida onde é lançada; quando
ela deveria ter sido lançada ou tratada, mas não foi.

Ebert et al. [6] categorizam bugs para o tratamento de exceção e
suas causas baseando-se em informações extraídas de repositórios
de bug e na opinião de desenvolvedores. Segundo os dados apre-
sentados no estudo, dentre as categorias criadas, as exceções não
tratadas e as não levantadas são as maiores geradoras de erro no
contexto dos projetos analisados.

2.2.2 Erosão do Tratamento de Exceção. Perry e Wolf [15] car-
acterizam, de forma geral, partes de um produto de software: requi-
sitos, arquitetura, projeto e implementação. Dentre elas, a arquite-
tura preocupa-se com o conjunto de elementos arquiteturais, as
interações existentes entre eles e as regras para esses elementos e
interações. As entidades que constituem a arquitetura são definidas
para satisfazer os requisitos e utilizadas como base para as próximas
etapas inerentes a construção de um software. Os autores também
apresentam um modelo de arquitetura que é composto por três ele-
mentos arquiteturais, sendo eles: elementos, organização e decisões.
A arquitetura é de suma importância para reger o bom funciona-
mento de um software, além de servir como guia para a adição de
novas funcionalidades ou durante a alteração das existentes. No
entanto, nem sempre os conceitos definidos pela arquitetura são
obedecidos. Van Gurp e Bosch [21] destacam alguns fatores que
facilitam a ocorrência dessas violações:

• Rastreabilidade das decisões de projeto: As notações
utilizadas para descrever as decisões arquiteturais não são
expressivas o suficiente para um entendimento posterior;

• Aumento do custo de produção: Devido à evolução do
sistema, que produz um aumento de sua complexidade,
a realização de tarefas torna-se custosa, o que facilita a
tomada de decisões que ferem a integridade arquitetural;

• Acúmulo de decisões de projeto:O acúmulo de decisões
de design implica na não correspondência do sistema aos
requisitos;

• Metodologias iterativas:Metodologias iterativas incor-
poram modificações que impactam na arquitetura durante
o desenvolvimento, no entanto, tais decisões deveriam ser
integradas durante a fase de projeto.
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O acúmulo de violações causa um fenômeno conhecido como
erosão arquitetural. Esse fenômeno ocorre quando a arquitetura im-
plementada de um software, definida como o modelo da arquitetura
construída a partir de elementos de baixo nível ou código-fonte,
diverge da arquitetura planejada [3].

O tratamento de exceção faz parte do design arquitetural do sis-
tema. Por isso, também está sujeito a erosão de software caso o
acúmulo de violações referentes a sua especificação aconteça. A
verificação de conformidade é uma solução para evitar esse prob-
lema, pois permite a identificação do código violador, facilitando o
providenciamento de uma correção. Dentre as técnicas utilizadas
para o tratamento de erosão, a checagem de relações de dependên-
cia torna possível identificar relações que deveriam, ou não, existir
entre exceções e os módulos de um sistema. Sendo possível derivar
regras para definir essas relações. Essas normas podem ser usadas
por arquitetos e desenvolvedores para expressar o comportamento
excepcional de um sistema. Como também servem de parâmetro
para ferramentas que verificam a conformidade arquitetural do
tratamento de exceção [7].

2.3 Trabalhos Relacionados
Nesta Seção, são apresentados os trabalhos correlatos a esta pesquisa.
Esses trabalhos foram selecionados utilizando a estratégia de pesquisa
sistemática snowballing [22]. O conjunto inicial de artigos, primeiro
passo exigido pela estratégia, foram obtidos a partir de palavras-
chave que remetem ao tratamento de exceção (handling exception) e
estudos de empíricos (case study, empirical study, exploratory study).
Necessariamente, os trabalhos selecionados deveriam considerar
aspectos de ambientes reais de desenvolvimento, sendo estes os
desenvolvedores ou o próprio sistema desenvolvido. Essa deter-
minação foi usada como critério de exclusão. Além disso, foram
considerados somente artigos publicados a partir de 2012.

Um total de 14 trabalhos foram obtidos durante a primeira it-
eração do processo de revisão da literatura, que ainda está em
progresso. Alguns desses estudos de casos são brevemente descritos
nas próximas subseções.

2.3.1 Estudos centrados no desenvolvedor. Ebert e Castor [5]
abordam a percepção de desenvolvedores e organizações sobre
bugs no tratamento de exceção. A coleta de dados ocorre medi-
ante questionários online respondidos por 154 desenvolvedores e
pesquisadores. A partir das respostas fornecidas, os autores apre-
sentam algumas conclusões: os códigos relativos ao tratamento de
exceção não são testados e documentados com frequência, profis-
sionais mais experientes tendem a ser mais críticos com a qualidade
do código destinado ao comportamento excepcional, desenvolve-
dores usam o tratamento de exceção para criar mecanismos de
tolerância a falhas e para melhorar a qualidade do código desen-
volvido.

Shah et al. [20] realizaram dois estudos para captar as visões de
desenvolvedores novos e experientes sobre o tratamento de exceção.
Os dados são coletados por meio de entrevistas semiestruturadas
com os participantes do estudo. De acordo com os resultados al-
cançados, desenvolvedores menos experientes tentam evitar o trata-
mento de exceção ou somente imitar práticas existentes no código.
Já desenvolvedores experientes veem o tratamento como parte in-
tegrante e inseparável do desenvolvimento de software, também o

usam para fornecer melhores feedbacks sobre o erro corrido, evitar
a corrupção de dados e controlar o fluxo de execução.

2.3.2 Estudos centrados no software. Sana et al. [19] conduzem
um estudo para entender as abordagens empregadas no tratamento
de exceção em bibliotecas Java. As bibliotecas selecionadas tiveram
seus fluxos de exceção analisados e relacionados com bugs docu-
mentados em sistemas de reportação. Os autores destacam entre
suas descobertas que a maioria das bibliotecas averiguadas não doc-
umentam Runtime Exceptions, que anti-patterns do tratamento de
exceção foram detectados em 25% dos fluxos analisados e que mais
de 20% dos problemas relatados eram relacionados ao tratamento
de exceção.

Sawadpong et al. [18] tem como principal objetivo verificar se o
tratamento de exceção pode ser considerado arriscado. Para isso, é
analisada a densidade de defeitos em classes do código da IDE (In-
tegrated Development Environment) Eclipse e também um conjunto
de métricas sobre o tratamento de exceção extraídas do seu código-
fonte. Os resultados extraídos revelam um declínio na quantidade
de defeitos durante a evolução do software. No entanto, os defeitos
associados ao tratamento de exceção continuaram crescendo ao
longo dos 6 anos considerados na pesquisa. O contrário acontece
com os defeitos não relacionados ao tratamento de exceção.

Osman et al. [14] apresentam um estudo sobre a evolução do
tratamento de exceção em sistemas que possuem, pelomenos, 5 anos
de existência, constituindo um total de 90 projetos Java. Os autores
buscaram identificar as diferenças entre a evolução do tratamento
de exceção em aplicações e bibliotecas, como também entre projetos
de diferentes domínios.

Diferentemente dos trabalhos previamente relatados, esta pesquisa
pretende utilizar os aspectos humanos e técnicos pertinentes ao
tratamento de exceção, obtidos em um mesmo ambiente de desen-
volvimento, com a finalidade de realizar uma análise profunda e
ampla sobre o tema. Assim como abordar o tratamento de exceção
em nível arquitetural, realizando a verificação da conformidade ar-
quitetural no sistema alvo e elaborar normas para a implementação
adequada do tratamento de exceção.

3 PROPOSTA E CONTRIBUIÇÕES
ESPERADAS

3.1 Proposta
Esta pesquisa tem como proposta analisar o tratamento de exceção
em um ambiente real de desenvolvimento de sistemas Web, con-
siderando aspectos humanos e técnicos. Espera-se obter uma var-
iedade rica de informações que possibilitem entender a percepção
que os integrantes de uma equipe de desenvolvimento possuem
sobre o tratamento de exceção e as consequências dessa visão nos
sistemas desenvolvidos. Além disso, deseja-se buscar métodos ou
técnicas capazes de auxiliar no estabelecimento de regras do trata-
mento de exceção, como também definir e implantar a normatização
produzida.

Planeja-se conduzir este estudo nos moldes da engenharia de
software experimental, mediante a condução de um estudo de caso.
A aplicação do estudo de caso é possível devido a multidisciplinari-
dade da engenharia de software, que implica no desenvolvimento
de diversas atividades, como também envolve uma variada gama de
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profissionais. A riqueza desse meio favorece a execução de experi-
mentos, já que cada ambiente possui fatores próprios que impactam
nos resultados obtidos durante a execução de uma atividade [23].

O sistema selecionado como alvo deste estudo éWeb, possui mais
de 20 mil usuários ativos, e foi desenvolvido em J2EE (Java Enter-
prise Edition). Adquirido há 10 anos, atende a diversos segmentos da
organização que o mantém. Devido sua grande importância, e por
fins de segurança e confiabilidade, assegurados pelos condutores
desta pesquisa, seu nome permanecerá anônimo, sendo referenci-
ado no decorrer deste documento como Sistema S. A instituição
que mantém e evolui esse sistema tem um setor composto por 42
profissionais que atuam direta ou indiretamente na codificação e
análise desse sistema, sendo esta uma instituição pública.

3.2 Contribuições Esperadas
Com a proposta apresentada, pretende-se alcançar as seguintes
contribuições:

• Obter informações quantitativas e qualitativas relevantes
para a elaboração de processos, ferramentas e técnicas cuja
aplicação seja direcionada a resolução de problemas do
tratamento de exceção em instituições atuantes na pro-
dução e manutenção de sistemas Web com características
similares (i.e., instituições públicas ou corporações públicas
com setores de desenvolvimento de sistemas de médio a
grande porte);

• Contribuir com as pesquisas na área de erosão arquitetural
de software e bugs no tratamento de exceção oferecendo
percepções obtidas em um ambiente real de desenvolvi-
mento;

• Aplicar métodos e técnicas já propostos pela academia
para a medição da qualidade de tratamento de exceção,
para a definição de regras do tratamento de exceção e para
a checagem da conformidade arquitetural, utilizando de
forma prática as contribuições de pesquisadores da área de
engenharia de software;

• Auxiliar a instituição mantenedora do Sistema S na melho-
ria do tratamento de exceção de seus sistemas, visto que a
mesma ainda não implementa métricas de qualidade para
tal, assim como não possui regras bem definidas para o
tratamento de exceção.

4 ESTADO ATUAL DO TRABALHO
Tratando-se de um estudo de caso, um dos elementos chave para o
prosseguimento deste trabalho de mestrado é o design da pesquisa.
O projeto deve ser planejado para tratar dos estágios essenciais de
um estudo de caso, como coleta de dados, análise e relatórios, assim
como da preparação para realização dessas atividades, que podem
constituir treinamentos e reuniões na corporação de aplicação [16].

A elaboração do protocolo está em processo finalização, sendo
construído em torno das questões de pesquisa previamente apre-
sentadas neste documento.

4.1 O Caso e o Seu Contexto
O estudo de caso está sendo conduzido com a intenção de medir
a qualidade do tratamento de exceção em uma corporação de de-
senvolvimento de sistemas Web e, a partir das informações obtidas,

produzir e implantar um conjunto de normas para a utilização do
tratamento de exceção nos sistemas da organização. Uma premissa
que valida a execução desse estudo é o fato da corporação sele-
cionada não apresentar uma documentação extensa sobre o trata-
mento de exceção, o que pode gerar dúvidas durante as atividades de
desenvolvimento e, consequentemente, interferir na capacidade do
sistema se recuperar de faltas. No entanto, para afirmar a ocorrência
dessa situação é preciso perceber como os desenvolvedores Web
entendem o tratamento de exceção dos sistemas que desenvolvem e
mensurar o estado atual desse tratamento. Essas informações serão
buscadas durante a execução das unidades de análise que compõem
o estudo de caso.

4.2 Unidades de Análise
As unidades de análise foram definidas de acordo com as questões
de pesquisa estabelecidas, elas são também ilustradas na Figura 1.
A primeira unidade é destinada ao aspecto humano do tratamento
de exceção, que são as pessoas que lidam diretamente com o plane-
jamento e desenvolvimento dos fluxos excepcionais do sistema.
Durante a execução dessa unidade deseja-se verificar a percepção
dos desenvolvedores/analistas a respeito do:

• Grau de importância dado ao tratamento de exceção;
• Estado atual do sistemaWeb estudado com relação ao trata-

mento de exceção;
• Conhecimento adquirido sobre o tratamento de exceção

empregado nos sistemas desenvolvidos;
• Contentamento sobre suas próprias habilidades e conheci-

mento do tratamento de exceção.
A segunda unidade de análise é destinada ao aspecto técnico

do tratamento de exceção, que diz respeito ao Sistema S e ao fer-
ramental que oferece suporte ao monitoramento e normatização
tratamento de exceção. Nessa unidade, um conjunto de ferramen-
tas será utilizado para determinar a qualidade do tratamento de
exceção. A seleção dessas ferramentas será feita por meio de uma
pesquisa bibliográfica a fim de utilizar contribuições acadêmicas
existentes.

A terceira unidade é dedicada à normatização do tratamento de
exceção, à divulgação e à checagem periódica dessas normas. A
normatização será obtida na própria organização, entendendo os
requisitos desejáveis para o tratamento de exceção, e na literatura,
através do atendimento às boas práticas, às recomendações compro-
vadamente estabelecidas, metodologias e técnicas para a definição
de regras. Pretende-se englobar o tratamento de exceção interna-
mente nas entidades do software (classes, componentes, etc), como
também nos relacionamentos entre os componentes do sistema,
criando uma regulamentação arquitetural. A divulgação dessas
normas se efetuará via documentos e reuniões com a equipe de de-
senvolvimento, mas somente após a sua aprovação pelos líderes de
equipe. Posteriormente, o cumprimento das normas será mensurado
por intermédio da verificação periódica da qualidade do tratamento
de exceção e da conformidade com a normatização estabelecida.

4.3 Métodos de Coleta
Vários métodos de coleta estão sendo utilizados neste estudo devido
à natureza diversa da origem dos dados (pessoas, código e documen-
tação). Alguns métodos já foram selecionados, exibidos na Figura 1.
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No entanto, mudanças podem ocorrer em virtude da flexibilidade
necessária ao estudo de caso.

Figure 1: Estrutura do estudo de caso.

4.4 Coleta de Dados: Unidade de Análise 1
Atualmente, a primeira unidade de análise está em andamento. O
primeiro método de coleta, formulário online, foi elaborado para
obter a percepção dos desenvolvedores e analistas sobre o trata-
mento de exceção. Os trabalhos de Ebert et al. [6] e Shah et al. [20]
foram utilizados como base para a construção do formulário, assim
como alguns aspectos inerentes ao desenvolvimento de software e
ao tratamento de exceção, sendo eles:

• Experiência no desenvolvimento de sistemas Web;
• Experiência com os sistemas desenvolvidos na corporação

em que o profissional atua;
• Documentação;
• Importância do tratamento de exceção;
• Conhecimento técnico sobre o tratamento de exceção;
• Bugs do tratamento de exceção;
• Utilização do tratamento de exceção durante as atividades

desenvolvidas;
• Satisfação com o próprio conhecimento e com o tratamento

de exceção praticado na corporação;
O formulário online foi avaliado por três especialistas em quali-

dade e arquitetura de software Web. Após o término das avaliações,
foi divulgado por uma mensagem enviada para a lista de e-mails
dos profissionais da corporação. Nessa mensagem, o propósito da
pesquisa foi apresentado, como também garantida a anonimidade
das informações enviadas pelo formulário e o uso exclusivo para
fins acadêmicos.

5 RESULTADOS OBTIDOS
5.1 Unidade de Análise 1: Percepção dos

Desenvolvedores e Analistas
O formulário online recebeu 17 respostas até o momento da escrita
deste documento (40,5% dos desenvolvedores). Essa pequena quan-
tidade era esperada devido ao pouco tempo em que está disponibi-
lizado. Apesar disso, algumas considerações já puderam ser real-
izadas sobre as respostas e são destacadas nas subseções a seguir.

5.1.1 Experiência. Amaioria dos respondentes trabalha hámenos
de 6 anos com o desenvolvimento Web, cerca de 52,9%. O restante
está nesse ramo há mais de 7 anos. Grande parte trabalha na insti-
tuição em que atua há apenas 3 anos. Consideram-se experientes
quando se trata dos sistemas desenvolvidos, mas declaram ainda
não possuir domínio completo do ferramental e da linguagem de
programação utilizados na corporação.

5.1.2 Importância do Tratamento de Exceção. Como pode ser
visto na Figura 2, a maioria dos respondentes considera o trata-
mento de exceção crucial para o desenvolvimento de sistemas Web.
Também concordam com a obrigação imposta por algumas lingua-
gens para que o tratamento de exceção seja realizado.

Figure 2: Importância do tratamento de exceção em sistemas
Web.

5.1.3 Documentação. Cerca de 29,4% dos respondentes revelam
que costumam não documentar elementos de código relativos ao
tratamento de exceção. E quase a totalidade dos desenvolvedores
concordam que a instituição não possui especificações ou padrões
para o tratamento de exceção de seus sistemas (Figura 3).

Figure 3: Documentação do tratamento de exceção nos sis-
temas desenvolvidos.
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5.1.4 Bugs do Tratamento de Exceção. O impacto de erros rel-
ativos ao tratamento de exceção nos usuários finais do sistema é
confirmado por 52,9% dos candidatos. Afirmam também que er-
ros do tratamento de exceção já foram reportados à equipe de
desenvolvimento. Esses erros podem ser consequência da pouca
adesão dos desenvolvedores, apenas 17,6%, ao uso de ferramentas
de manutenção da qualidade do tratamento de exceção (Figura 4).

Figure 4: Utilização de ferramentas para auxiliar no desen-
volvimento do tratamento de exceção.

5.1.5 Satisfação. 100% dos respondentes acreditam que o trata-
mento de exceção dos sistemas desenvolvidos precisa sermelhorado,
mesmo que parcialmente (Figura 5). Situação semelhante também
é vista com relação ao estabelecimento de normas institucionais
para o tratamento de exceção. Por fim, as respostas indicam um
não contentamento dos profissionais com a forma que lidam com
o tratamento de exceção na condução de suas atividades de desen-
volvimento e análise.

Figure 5: Opinião dos respondentes sobre o tratamento de
exceção no sistemas desenvolvidos.

6 CONCLUSÕES
Este trabalho de mestrado apresenta como proposta um estudo de
caso sobre o tratamento de exceção em um ambiente de desenvolvi-
mento Web corporativo. A importância da temática foi abordada
durante a explanação dos problemas relacionados ao tratamento de
exceção e aos trabalhos correlatos a esta pesquisa. Detalhes sobre
a condução do estudo de caso foram destacados, como também o
início da primeira unidade de análise, que trata da percepção dos
desenvolvedores sobre o tratamento de exceção.

A partir das respostas adquiridas no questionário online, destaca-
se que os desenvolvedores reconhecem que o tratamento de exceção
é crucial para sistemas Web e deve ser melhorado nos sistemas de-
senvolvidos por eles. Outras informações necessárias a este trabalho
serão obtidas com o término da unidade de análise 1 e durante a
execução das unidades 2 e 3.

Com a condução desse estudo não espera-se obter dados esta-
tisticamente relevantes, já que é um estudo de caso e abrange um
número pequeno de desenvolvedores em um contexto específico.
Mas pretende-se fornecer um caso de natureza qualitativa sobre
do tratamento de exceção e sua formalização em um sistema Web
real.
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